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Resumo 

Neste artigo relata-se a elaboração de um modelo de dados, e o desenvolvimento de um protótipo 

de aplicativo móvel de auxílio a turistas, que tem como objetivo pesquisar estabelecimentos com 

base na geolocalização e preferências do usuário. O Objetivo deste estudo, é avaliar como esse tipo 

de tecnologia pode ser utilizada para aprimorar a experiência dos turistas, adequando as cidades a 

um modelo de cidade inteligente que proporciona novos canais de interação com as pessoas. Neste 

estudo, foram avaliados diferentes casos de uso da utilização do aplicativo proposto na cidade de 

Tiradentes - MG, buscando entender melhor como a experiência do turista pode ser ampliada com 

essa ferramenta. Os resultados obtidos mostram que, a disponibilidade de informações geográficas 

dos nos dispositivos móveis atuais, agregam muitas possibilidades de uso, sendo a tratada neste 

artigo uma maneira bastante promissora de se agregar valor ao turismo. 

Palavras-chave: Geolocalização. Destino inteligente. Experiência turística. Tiradentes - MG 

Geolocation-based research tool on establishments: a proposal to enhance the tourist 

experience in Tiradentes - MG 

Abstract 

In this article we report the development of a data model, and the development of a prototype of a 

mobile application to assist tourists, which aims to search establishments based on geolocation and 

user preferences. The aim of this study is to evaluate how this type of technology can be used to 

improve the experience of tourists, adapting the cities to an intelligent city model that provides new 

channels of interaction with people. In this research, many different use cases of the app in the city 

of Tiradentes - MG were evaluated, trying to better understand how the tourist experience can be 

extended with this tool. The results obtained show that the availability of geographic information on 

the current mobile devices adds many possibilities of use, being treated in this article a very 

promising way to add value to tourism. 
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Introdução 

No cenário atual, marcado pela convergência de dois fenômenos importantes na 

história da humanidade - a aceleração da urbanização global e a revolução digital - é cada 

vez mais urgente pensar em propostas que contribuam efetivamente para o gerenciamento e 

para o aprimoramento das cidades. Nesse contexto, transformar “cidades tradicionais” em 

Smart cities, ou Cidades Inteligentes, é uma demanda cada vez mais importante e também 

uma oportunidade para governos e cidadãos de todos os países.  A cidade inteligente e 

sustentável, de acordo com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (2016, p.14),  “é 

uma cidade inovadora que utiliza as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e 

outros meios para melhorar a qualidade de vida, a eficiência das operações e serviços 

urbanos e sua competitividade, enquanto garante o atendimento das necessidades das 

gerações atuais e futuras com relação aos aspectos econômicos, sociais e ambientais”. 

O surgimento da tecnologia digital, da internet e das tecnologias móveis, torna 

essa transformação cada vez mais viável. A Internet das Coisas ou Internet of Things (Io ), 

em meio a essas transformações, surge como uma evolução da internet e um novo 

paradigma tecnol gico, social, cultural e digital (MANCINI, 2017). Diante da revolução 

representada pela internet das coisas, os modelos de neg cios e a interação da sociedade 

com o meio ambiente, por meio de ob etos f sicos e virtuais, fa em com  ue os limites se 

tornam cada ve  mais t nues (LACERDA; LIMA-MARQUES, 2015).  

A veloz evolução da tecnologia que se percebe nos tempos atuais, faz com que 

compreendamos que os dispositivos móveis vêm se tornando cada vez menores e versáteis, 

entretanto, a capacidade de armazenamento de dados e o poder computacional deles estão 

cada vez maiores. Dessa forma, o campo da computação móvel começa a crescer e a criar 

espaço para outras tecnologias como, por exemplo, para novas plataformas de 

desenvolvimento e serviços baseados na localização utilizados por dispositivos móveis. Na 

mesma linha de evolução, outra área que tem crescido bastante é a área de tratamento de 

grandes volumes de informação, informações estas originadas das mais distintas fontes, 

como sensores, sites, redes sociais, notícias e também pesquisas de opinião, esta última 

objeto de pesquisa deste trabalho.  
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A utilização dessas informações tem diversas aplicações indo desde a análise 

estatística até aplicações baseadas em aprendizado de máquina e inteligência artificial que 

conseguem processar e compreender a informação de forma a fornecer aos usuários um 

conhecimento acerca dos dados, não alcançável de forma manual em tempo hábil. As Smart 

cities usam conectividade, sensores distribuídos pelo ambiente e sistemas 

computadorizados de gestão inteligente para solucionar problemas imediatos, organizar 

cenários urbanos complexos, e criar respostas inovadoras e alinhadas às necessidades de 

seus cidadãos (BOUSKELA et al., 2016). 

Interessante observar que o conceito de cidade inteligente aponta para um 

ambiente no qual artefatos e sistemas tecnológicos estão incorporados à cidade, em sinergia 

com seus componentes sociais. No campo do Turismo, esse conceito é absorvido e 

representado pelos destinos turísticos inteligentes (smart destination), que indica a 

incorporação de tecnologias – sensores, etiquetas, códigos e sistemas - ao ambiente e tem o 

potencial de enriquecer a experiência turística dos visitantes e melhorar a competitividade 

do destino. 

Neste contexto representado pela ascensão das cidades inteligentes, o novo 

perfil do viajante  ue por ser  iperconectado e interativo, demanda produtos, serviços e 

experi ncias cada dia mais integradas, flex veis e personali adas (SEGITTUR, 2015). O 

aumento da conectividade nos destinos turísticos por meio do uso de tecnologias e 

aplicativos é uma realidade em plena consolidação e contribui decisivamente em tornar a 

experi ncia tur stica mais fácil e flex vel, uma ve   ue o via ante interage a todo o 

momento tanto com os fornecedores de produtos e serviços como com outros turistas 

conectados e pode, assim, tomar decisões mais inteligentes no local (SEGITTUR, 2015).  

Dessa forma, o uso de novas tecnologias associado   visitação tur stica consiste 

em uma oportunidade  ue emerge em destinos inteligentes para mel orar a experi ncia dos 

turistas. Dada esta conjuntura, o presente artigo tem por objetivo principal apresentar o 

protótipo de uma ferramenta baseada na geolocalização e que se vale da base do Google 

Places para auxiliar/aprimorar a experiência do turista no cenário atual de ascensão do 

modelo de destino turístico inteligente. Considerando o grande valor que as pesquisas de 

opinião possuem dentro do espectro das diversas fontes de dados, a ferramenta proposta 
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neste trabalho visa facilitar a distribuição de pesquisas sobre estabelecimentos e elementos 

de interesse turístico dentre os mais de 80 milhões de pontos mantidos pela base do Google 

Places. Para tanto, é exibido um aplicativo (versão android) que centraliza as pesquisas 

disponíveis sobre diversos assuntos, para os  locais relevantes e relacionados à experiência 

do turista, desde que estejam próximos ao usuário.  

Como exercício empírico e estudo aplicado definiu-se a cidade turística de 

Tiradentes no intuito de explanar as possibilidades de uso desta ferramenta e compreender 

o que ela poderia agregar e inovar à experiência do turista neste destino. Paralelamente será 

abordado o conceito de “Geografia das Coisas” no contexto dos destinos inteligentes, como 

arcabouço orientador da proposição do desenvolvimento de tecnologias que se utilizam da 

localização geográfica das pessoas e dos estabelecimentos, objetivando criar uma interação 

com o ambiente e garantir uma melhor experiência ao usuário e um melhor entendimento 

de cada lugar.   

Metodologia 

Visando apresentar os conceitos acima descritos e exemplificar a utilização 

dessas tecnologias, foi realizado um estudo de caso, por meio da estruturação de um 

aplicativo móvel. Para tanto, foi concebida a proposta de um aplicativo para smartphones 

que possibilite ao usuário selecionar categorias de estabelecimentos do seu interesse, como: 

comércios, igrejas, escolas, pontos turísticos, hospitais etc. e, com base na  localização 

geográfica deste usuário no momento da visitação, o aplicativo identifica locais próximos 

que sejam compatíveis com o interesse do usuário e então apresenta informações 

cadastradas pelos próprios estabelecimentos (online) como promoções, informação de 

lotação etc. 
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Figura 1: Diagrama de funcionamento do protótipo proposto 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

Para que a implementação do protótipo fosse o mais utilizável possível, tornou-

se necessária  a utilização de uma base de dados de locais o mais completa possível e,  

diante da dificuldade de se criar uma base do zero, foram avaliadas diversas possibilidades, 

e foi selecionada a base de dados do Google Places, que fornece acesso através de uma API 

fornecida pela Google, e permite o acesso a base de estabelecimentos alimentada pela 

empresa. Essa base de dados é composta por mais 110 milhões de estabelecimentos, 

devidamente rotulados em mais de 110 categorias diferentes, sendo atualizada 

frequentemente pela Google. 

Como complemento das informações obtidas da API da Google, foi 

desenvolvido um sistema de backend, que permite a associação dos estabelecimentos 

google places, com informações cadastradas pelos próprios proprietários/responsáveis 

pelos estabelecimentos em questão.  
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Funcionamento do aplicativo 

O protótipo implementado incorpora uma dinâmica de funcionamento que tem 

como objetivo melhorar a experiência do usuário. Esse protótipo oferece as seguintes 

funcionalidades: 

1. Seleção de locais de interesse: Através de um menu simples, o usuário é 

capaz de definir que tipo de estabelecimentos tem interesse naquele momento. 

2. Visualização de locais de interesse num raio definido: O aplicativo 

identifica a localização do usuário e busca locais que sejam compatíveis com os 

interesses do usuário e estejam em um raio máximo de 500 metros do turista, a fim 

de proporcionar uma experiência com foco na localidade exata, filtrando assim, as 

respostas aos usuários. 

3. Exibição de informações sobre os locais: O aplicativo exibe informações 

básicas com o objetivo de ter uma apresentação limpa, como nome do 

estabelecimento, endereço, um ícone que identifica o tipo de estabelecimento e 

informação se o local está aberto ou fechado no momento. 

4. Integração com Google Maps para mapeamento de rota: Exibição de 

botão que integra com o googlemaps, o que proporciona  ao usuário/turista a 

possibilidade de verificar a rota para o local escolhido. 

5. Atualização em tempo real, a medida que o usuário se desloque: O 

Aplicativo atualiza em tempo real a lista de estabelecimentos sempre que percebe a 

locomoção do usuário por uma distância maior que 20 metros.  

6. Integração com base de dados própria para associação de informações 

aos locais: Desenvolvimento de uma interface (separada) para cadastramento de 

informações com data de validade, para que sejam exibidas em complemento as 

informações obtidas pela integração com google places. 

  



 
 
 

                                                                  Revista GEOgrafias, v.27, n.1, 2019 

ISSN 2237-549X  

                                                                                      

Página 79                                                       GEOgrafias 
 Artigos científicos 

Estudo de caso: Tiradentes 

Para exemplificar a utilização do aplicativo como ferramenta de suporte ao 

turista, tomou-se como referência a cidade de Tiradentes. Os cenários nos quais o usuário 

utiliza a ferramenta proposta para auxiliá-lo a localizar estabelecimentos nesse destino 

foram projetados segundo as seguintes possibilidades: 

a) identificação de serviços de alimentação como um restaurante/padaria/etc 

que tenha informações em tempo real (como promoções, eventos, cardápios 

diferenciados etc).  

b) cenário em que o turista demanda necessidades não programadas, como 

precisar de um dentista, salão de beleza, posto policial nas proximidades do 

seu entorno etc. 

Além disso, como embasamento teórico, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica relativa aos temas das cidades e destinos inteligentes e internet/geografia das 

coisas. A construção de base teórica pertinente à proposta de ferramenta auxiliar na 

experiência do turismo em Tiradentes, justifica-se pela necessidade de fornecer argumentos 

favoráveis a elaboração de instrumentos alinhados ao contexto atual de predomínio do uso 

cotidiano das TIC.  

Cidades inteligentes e destinos inteligentes 

Atualmente metade da população do planeta, segundo estudos encomendados 

pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), ou seja, 54,6% ou 3,6 bilhões de 

pessoas vivem em cidades. O mesmo estudo aponta que, em 2050, 70% da população 

mundial (mais de seis bilhões) viverão em cidades, sendo que dos países em 

desenvolvimento 64,1% estarão em áreas urbanas e nos países desenvolvidos são 85,9% em 

zonas urbanizadas. Diante desse cenário, as cidades contemporâneas se caracterizam como 

sistemas complexos, que englobam, além do crescente número de cidadão, empresas, 

diferentes meios de transporte, redes de comunicação e opções de serviços (NEIROTTI et 

al., 2014; BRANDÃO et al, 2016). Associado a esta complexidade, as cidades enfrentam 
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inúmeros problemas (destinação de resíduos, escassez de recursos, congestionamentos, 

poluição e aumento da desigualdade social, etc.) que somente por meio do exercício do 

planejamento urbano e do gerenciamento de forma sustentável, será possível maximizar as 

oportunidades econômicas e minimizar os danos ambientais (BID, 2016). Além disso, 

cresce em importância o desenvolvimento de mecanismos de decisão dinâmicos, que levem 

em conta o crescimento e a inclusão de processos de participação cidadã.   

Em 1998, com o intuito de estudar a evolução do crescimento das cidades, a 

Universidade da Pensilvânia, iniciou o estudo denominado “Pro eto Cidades” (Project 

Cities), que buscava realizar um levantamento das experiências urbanas de 20 cidades 

inovadoras. O projeto nomeou de smart places ou territórios inteligentes as cidades 

inovadoras capazes de promover o equilíbrio entre os aspectos de competitividade 

econômica, coesão e desenvolvimento social, e sustentabilidade ambiental e cultural 

(MUÑOZ; SANCHEZ, 2013). Entre 2000 e 2003, surgiu o conceito de “cidades digitais” 

como sendo as localidades que se baseiam no uso intensivo da tecnologia. A concepção 

atual de cidades inteligentes deriva do modelo de cidades digitais, segundo Muñoz e 

Sanc e  (2013, p. 63), e são consideradas como “um territ rio completamente definido, do 

ponto de vista geográfico e político administrativo, que dá primazia à tecnologia da 

informação e comunicação (TIC), a fim de projetar uma cidade dotada de tecnologia 

inovadora, facilitar o desenvolvimento urbano sustentável e melhorar a qualidade de vida 

dos cidadãos”.  

Em uma perspectiva semelhante, o conceito de cidades inteligentes, segundo 

documento recente do BID:  

Cidade Inteligente é aquela que coloca as pessoas no centro do desenvolvimento, 

incorpora tecnologias da informação e comunicação na gestão urbana e utiliza 

esses elementos como ferramentas que estimulam a formação de um governo 

efciente, que engloba o planejamento colaborativo e a participação cidadã. Smart 

cities favorecem o desenvolvimento integrado e sustentável tornando-se mais 

inovadoras, competitivas, atrativas e resilientes, melhorando vidas (BOUSKELA, 

et al., 2016, p. 16). 

 

Em ambos os conceitos de cidade inteligente, fica claro a centralidade assumida 

pelas novas soluções de base tecnológica que irão orientar e assegurar a viabilidade futura e 
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prosperidade das áreas metropolitanas (CHOURABI et al., 2012).  Ademais as cidades 

inteligentes levam em conta a competitividade, o capital humano e social, a participação, a 

mobilidade, os recursos naturais e a qualidade de vida  (SEBRAE, 2016). 

 Por outro lado, as cidades inteligentes não usam apenas tecnologia para 

informatizar suas atividades ou departamentos e seu conceito não se restringe apenas à 

aplicação de tecnologia nas cidades (SHAPIRO, 2006; BRANDÃO et al, 2016). A 

tecnologia, neste cenário, conecta cidadãos e empresas à cidade e entre si, eliminando as 

ilhas de informação e reduzindo impactos negativos com a distribuição inteligente dos 

recursos (BOUSKELA, et al., 2016). Fundamental reconhecer que uma cidade inteligente e 

sustentável é uma cidade inovadora que utiliza as TIC e outros meios para melhorar a 

tomada de decisão, a eficiência das operações, dos serviços urbanos e de sua 

competitividade, sendo, atrativa para os cidadãos, empreendedores e trabalhadores. 

Portanto, e de forma resumida, o conceito de cidade inteligente compreende uma “mistura 

de tecnologias, pessoas e formas de proceder de vários atores envolvidos na gestão e busca 

de soluções dos problemas urbanos” (BRANDÃO, et al., 2016, p. 3).  

Considerando o breve arcabouço teórico, será abordada, na sequência, a 

evolução lógica do conceito de "Cidades Inteligentes" para o de "Destino Turístico 

Inteligente". Inicialmente há que esclarecer o que são os destinos turísticos que, apesar das 

múltiplas definições e da ausência de consenso quanto a uma conceituação principal, 

consiste, segundo Buhalis (2000), em áreas geográficas definidas que oferecem um 

conjunto de produtos e serviços turísticos integrados que serão comercializados e 

consumidos pelos turistas sob a marca comum do destino. O Brasil, segundo o Sebrrae 

(2016), está no caminho do desenvolvimento de cidades inteligentes e isso pode influenciar 

diretamente no surgimento desses destinos. Por meio da estruturação dessas cidades, torna-

se mais fácil a adequação e o desenvolvimento desses territórios turísticos.   

Inerente ao mercado globalizado e contemporâneo de grande competitividade 

entre as cidades, os destinos turísticos, também, necessitam desenvolver, manter e proteger 

ou reforçar sua posição competitiva. Em virtude da crescente importância desempenhada 

pelo turismo nos âmbitos econômicos e políticos no cenário mundial (WTC, 2015; OMT, 

2015; WEF, 2015), cada vez mais, lugares e regiões estão sendo planejados e 
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transformados, visando atrair mais turistas e investidores não locais no turismo 

(SAARINEN, 2005). Dessa forma, amplia a rivalidade e concorrência entre os destinos 

atualmente dominantes e destinos promissores (BRANDÃO, et al., 2016).   

Apesar da noção de destinos turísticos inteligentes ter sua origem no conceito 

de cidades inteligentes, há claras diferenças entre eles. O conceito de destinos turísticos 

inteligentes surgiu em 2012, na região da Catalunha, comunidade autônoma da Espanha e 

podem ser definidos como: “estruturas tur sticas diferenciadas que facilitam a interação e 

integração do visitante, antes, durante e depois da viagem, e incrementam a qualidade de 

sua experi ncia com o destino, por meio do uso de metodologias e tecnologias inovadoras” 

(SEBRAE, 2016, p. 1). Muñoz e Sanchez (2013, p.65) ampliam esta noção ao definirem 

 ue: “Destino inteligente é um destino tur stico inovador, consolidado sobre uma 

infraestrutura tecnológica de vanguarda, que garanta o desenvolvimento sustentável do 

território turístico. Acessível a todos, facilita a interação e a integração do visitante com o 

meio ambiente e mel ora a  ualidade de sua experi ncia no destino”.    

Há, portanto, determinados elementos que diferenciam o conceito de cidade 

inteligente do conceito de destino turístico inteligente, apesar da referida relação entre 

ambos. Assim, é apontada as seguintes diferenças chave:  

1. O destino turístico inteligente surge como resultado da ação do setor de 

turismo, tanto público como privado; 

2. O público alvo é o turista, e não o cidadão. Ainda que o residente também se 

beneficie das melhorias implementadas no destino. 

3. Os limites geográficos podem ou não coincidir com os limites municipais; 

4. A interação vai além da estadia na própria cidade. Nos destinos turísticos 

inteligentes começa antes do visitante chegar ao destino, continua durante a 

sua estadia e dura até depois de sua partida. 

5. Destinos turísticos inteligentes tem como objetivo aumentar a 

competitividade deles e melhorar a experiência turística. Cidades 

inteligentes são destinadas a melhorar a governança e aumentar a qualidade 

de vida 
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Os destinos turísticos inteligentes, dessa forma, perseguem a expansão dos usos 

das tecnologias da informação e comunicação (TIC) para uso pessoal e pelos negócios. O 

desenvolvimento e a difusão dessas tecnologias, segundo Gretzel et al. (2015) 

disponibilizam novas modalidades de comunicação, novas formas de coleta, análise e 

intercâmbio de dados, bem como, novas oportunidades para gestão e criação de valor. 

No que tange à melhora da experiência turística via práticas inovadoras, o 

presente artigo, em conformidade com o fortalecimento do conceito de destinos 

inteligentes, abordará, na sequência, como o conceito de geografia das coisas pode 

contribuir para o desenvolvimento de novas soluções relativas à experiência do turista e a 

consolidação do destino inteligente.  

Internet/geografia das coisas 

A “Internet das coisas” (Internet of Things - IoT), apesar de não possuir um 

conceito claro e consensual, refere-se a capacidade computacional e de comunicação que os 

objetos do dia a dia, possuem de se conectarem à internet (MANCINI, 2017). O termo 

cunhado em 1999 por Kevin Ashton dá a ideia geral de uma rede de dispositivos, pessoas 

ou equipamentos interconectados (CEREDA JUNIOR., 2015; MUNIZ et al., 2016).   

Neste sentido, a Inteligência Geográfica, ou seja, a integração entre a Ciência 

Geográfica e as Tecnologias – em seu estado da arte –, segundo Cereda Júnior (2015), 

possibilita o desvelar não só do Território, mas também o entendimento do Lugar.  O 

conceito de Lugar na Geografia, enquanto categoria fundamental, pode ser compreendido, 

em linhas gerais, como o locus do su eito  ue o constr i, ao mesmo tempo em que constitui 

a si mesmo se relacionando com o mundo e com a coletividade social (HARVEY, 2002).  

Por meio destas categorias é cun ado o termo “Geografia das Coisas” (ou GIS 

of Things), que amplia o horizonte da Internet das Coisas e confere humanidade a ela 

(XAVIER DA SILVA, 2009). A noção representada pelo termo Geoinclusão ou Inclusão 

Geográfica, segundo Xavier da Silva (2009), corresponde a uma crescente inclusão digital, 

social e geográfica a partir do momento em que tecnologias de uso difuso e intuitivo 

permitem ao público leigo (não especializado) a orientação ou a criação de mapas para o 

dia-a-dia, inclusive no sentido pedag gico da percepção e interações espaciais. A Geografia 



 
 
 

                                                                  Revista GEOgrafias, v.27, n.1, 2019 

ISSN 2237-549X  

                                                                                      

Página 84                                                       GEOgrafias 
 Artigos científicos 

das coisas, apesar de posterior a Geoinclusão, descreve o contexto tecnol gico social onde 

a geoinclusão encontra oportunidades para sua manifestação difusa (MUNIZ et al., 2016).  

Outro conceito de interesse para o presente artigo é o de Sistemas de 

Informações Geográficas (SIG) que, dentre as diversas definições encontradas na literatura, 

consiste em: “sistema de  ardware, software e procedimentos projetados para suportar 

captura, gerenciamento, manipulação, análise, modelagem e consulta de dados 

referenciados espacialmente para soluções de problemas de gerenciamento e plane amento” 

(NCGIA, 1990).   

Portanto, o conceito de Geografia das coisas no escopo deste trabalho agrega ao 

focar no desenvolvimento de tecnologias que se utilizam da localização geográfica das 

pessoas e dos estabelecimentos, dispositivos etc. para criar uma interação com o ambiente, 

o mais interessante possível em cada momento, garantindo também uma melhor 

experiência e melhor entendimento de cada lugar. A ferramenta de seleção voltada para o 

aprimoramento da experiência do turista no contexto atual do destino inteligente será 

apresentada no tópico a seguir. 

Tiradentes e as possibilidades de uso da ferramenta para aprimoramento da 

experiência turística.  

O município de Tiradentes encontra-se fortemente associado ao segmento de 

turismo cultural, em função da fruição de seu patrimônio histórico e cultural, e de eventos 

culturais que vêm sendo realizados na cidade nos últimos dez anos (OLIVEIRA, 2015). 

Além da tipologia de turismo cultural, identificam-se, também, atividades associadas aos 

segmentos de lazer e passeio, de melhor idade, e de negócios e eventos, dentre outros. Do 

ponto de vista da demanda turística para Tiradentes, segundo pesquisa realizada pela 

Secretaria de Estado de Turismo de Minas Gerais (Setur), em 2011, identificou-se  ue, para 

os turistas, os tr s principais elementos da identidade de  iradentes estão associados   

cultura (13  dos entrevistados),  ist ria (11%) e igrejas (9,5%). De acordo com Silveira 

(2008) e outros estudos (BOLSON, 2006; SILVEIRA, 2006; SOARES, 2006; VIEIRA 

FILHO, 2006; CARVALHO, 2007), há unanimidade em apontar o turismo como principal 
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fonte econômica do município de Tiradentes, por meio da geração de emprego e renda à 

população local.  

A cidade de  iradentes, com base nos  registros do Plano Diretor do munic pio 

e de estudo realizado por Minardi (2015, p.190), possui “ ...  elementos do primeiro estágio 

de transformação de uma cidade comum em uma cidade criativa (estado de lat ncia) pois a 

criatividade é claramente identificada ao longo da cidade, apesar de ainda se apresentar de 

forma esparsa, desconectada, em iniciativas isoladas e com baixa conexão entre si”. 

Contudo, e novamente de acordo com estudo da FGV sobre competitividade, na dimensão 

serviços e equipamentos turísticos, foram apontados alguns fatores limitantes à evolução 

deste indicador, sobretudo: a inexist ncia de sinali ação tur stica viária nos padrões 

internacionais recomendados e de sinali ação tur stica descritiva ou interpretativa nos 

atrativos.  

A utilização de ferramentas que ofereçam praticidade e apoio à experiência do 

turista de forma autônoma e eficiente é meio essencial para alcançar maior ade uabilidade 

ao perfil atual da demanda tur stica  ue busca “simplificação inteligente”. Nesse sentido, a 

orientação é parte essencial na con uista dos via antes e pressupõem ações e práticas  ue 

priori em a coordenação e integração efica  dos recursos, produtos e serviços 

(HAUGLAND et al., 2011).  

Diante deste cenário marcado pela forte dependência socioeconômica  do 

município em relação ao turismo, pela transformação gradual de Tiradentes em uma cidade 

criativa, porém, com elementos ainda incipientes para conformação de um destino 

inteligente, o uso de ferramentas destinadas ao aprimoramento da experiência do turista, 

agrega ainda mais valor à  visitação e fortalece a atividade turística local.  

Resultados 

Os conceitos e ferramentas apresentados neste trabalho foram importantes para 

avaliar as idéias propostas na definição de um modelo de dados de uma 

aplicação/ferramenta para dispositivos móveis que auxilie o turismo inteligente, utilizando 

como subsídio as informações geográficas dos usuários. Essa proposta se mostrou uma 
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interessante linha de desenvolvimento para ferramentas, mostrando a possibilidade de se 

agregar valor à experiência do turista/usuário. 

Após a implementação do aplicativo móvel proposto como ferramenta auxiliar 

a orientação do turista, foram realizados alguns testes cobrindo os casos de uso propostos 

com a finalidade de avaliar se e como o conceito apresentado agregaria a experiência do 

turista. Pela natureza do conceito desenvolvido neste trabalho, os experimentos e avaliações 

foram feitos de forma qualitativa, uma vez que para analisá-los quantitativamente primeiro 

faz-se necessário apurar e desenvolver as métricas mais pertinentes, ficando, dessa forma, 

para um próximo trabalho essa avaliação de percepção do usuário. 

Conforme descrito na metodologia, para avaliar a utilização do aplicativo como 

ferramenta de suporte ao turista, foram projetados cenários de utilização da ferramenta na 

cidade de Tiradentes.  Diante disso seguem as impressões obtidas nos cenários propostos: 

1) Identificação de serviços de alimentação como um restaurante/padaria/etc 

que tenha informações em tempo real (como promoções, eventos, cardápios 

diferenciados etc): 

a) O Turista conseguiu identificar pelo aplicativo as possibilidades de 

restaurantes que atendem às suas demandas com sucesso, com 

informações de horário de funcionamento dos estabelecimentos e com 

opção para definir a rota do ponto onde se encontrava até o 

estabelecimento destino. 

b) O usuário do protótipo também conseguiu identificar, através de um 

ícone destacado na interface, os estabelecimentos que possuam 

informações em tempo real inseridas pelos proprietários/responsáveis, 

como promoções, eventos, cardápios diferenciados etc. 

2) Cenário em que o turista demanda necessidades não programadas, como 

precisar de um dentista, salão de beleza, posto policial nas proximidades do seu 

entorno etc. 

a) Nesse cenário também se verificou uma experiência enriquecida pelo 

protótipo, uma vez que, diante de uma eventual necessidade não 

programada, o usuário conseguiu identificar com sucesso postos de 



 
 
 

                                                                  Revista GEOgrafias, v.27, n.1, 2019 

ISSN 2237-549X  

                                                                                      

Página 87                                                       GEOgrafias 
 Artigos científicos 

policia, salão de beleza com informações de horário de funcionamento e 

também as rotas definidas. 

Em ambos os casos, verificou-se que o conceito da ferramenta proposta, auxilia 

com sucesso, o usuário dentro dos limites a que se propõe, apresentando opções de locais 

de interesse pertinentes aos conteúdos de interesse do turista, enriquecendo a experiência 

pois  amplia a autonomia do turista. 

Figura 2: Telas de funcionamento do protótipo 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

No caso em que o turista busca informações complementares de 

estabelecimentos alimentícios, o protótipo proposto também demonstrou ser uma 

ferramenta com potencial de agregar bastante na experiência do turista. Ao proporcionar 

uma maneira de fornecer informações em tempo real sobre um estabelecimento, o conceito 

desenvolvido consegue criar um canal de comunicação eficiente e direta com o turista, 

enriquecendo a relação entre os dois personagens. 

Conclusão 
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Com base no protótipo final e em tudo que foi apresentado, pode-se afirmar que 

a proposta desta pesquisa foi alcançada; ela respondeu de fato às perguntas de pesquisa de 

fundo deste artigo: se uma ferramenta para dispositivos móveis, baseada em informações 

geográficas do usuário, pode ser de fato interessante como um componente, dentro do 

contexto de turismo e cidades inteligentes; e as principais características que devem ser 

levadas em conta para se definir um modelo de dados para enriquecer a experiência do 

usuário ao utilizar tais ferramentas. 

Para trabalhos futuros, uma possibilidade que se vislumbra com grande 

potencial de melhorar a experiência dos usuários, é de caminhar nas vertentes do 

aprimoramento do modelo de dados, ampliando as características e informações dos 

estabelecimentos/locais de interesse e principalmente no tocante ao perfil do usuário. Nessa 

linha, tecnologias de aprendizado de máquina, inteligência artificial, que estão sendo 

incorporadas cada vez mais rapidamente em diversos setores, podem ser grandes aliadas ao 

permitir traçar com mais assertividade perfis de usuários baseado em informações 

agregadas de diversas fontes como redes sociais, históricos de viagens, pesquisas em 

mecanismos de buscas dentre outras, onde perfis intermediários mais genéricos  podem 

associar perfis individuais a características dos estabelecimento, possibilitando por 

exemplo, uma indicação de restaurante vegano a um turista por identificar que o perfil dele 

se associa a um perfil genérico de gostos veganos. Além disso, utilizar informações do 

próprio ambiente dentro destes modelos de aprendizado, como previsões meteorológicas, 

informações de trânsito, lotação de locais etc, com a finalidade de promover uma 

simplificação inteligente do contexto dos estabelecimentos, pode agregar bastante a 

experiência do turista. 

Dentro das questões tecnológicas relativas à implementação de ferramentas 

desse tipo, sugestões relativas a modelos que permitam uma melhor definição dos limites 

geográficos da localidade pesquisada, com a utilização de estruturas mais elaboradas para 

se definir geometrias como pontos, linhas, polígonos dentre outros, ao invés do simples 

ponto geográfico, além de outros atributos baseados em outras camadas de software - big-

data, pesquisas de opinião etc. - podem agregar ainda mais filtros na recomendação de 

locais aos turistas. 
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